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O POSITIVISMO: CARACTERES E INFLUÊNCIA
NO BRASIL

Antonio Carlos Bergo

1. INTRODUÇÃO

Qual a importância de se voltar as vistas sobre o positivismo,
ao se tratar da educação brasileira ? Que é isto. o positivismo ? Como se
articula no contexto econômico, social, político e cultural brasileiro ?
Permanece a sua influência até os dias de hoje ?

A partir dessas perguntas iniciais, colocam-se outras: De onde
se originou tal corrente filosófica ? Qual o contexto que possibilitou o seu
direito à existência ? Como se articula dentro do problema das classes
sociais ? Em que a sua divisão entre o poder espiritual e o poder temporal
implica a dicotomia teoria e prática ? Qual a posição do positivismo den-
tro do contexto geral do mundo e do paI's ?

Qual o seu significado em relação à Humanidade ? Quais os
conceitos que mais o definem ? Quais os seus princípios éticos ? Seus
princípios político-pedagógicos ? Qual sua filosofia da educação ?

No Brasil, qual a sua origem e a necessidade de implantação ?
Qual sua tipologia ? E como se manifesta seu caráter atual ? Que influên-
cia exerceu e exerce na definição dos objetivos nacionais ? Qual a seme.
Ihança de seus pressupostos com os da sociedade em modernização ?

Em relação à “práxis” educacional brasileira, que ressonâncias
exerce ? Particularmente, como aparece nas leis. decretos-leis, resoluções e

pareceres ? Qual sua correlação com o ensino de moral e civismo ? Em
que pesa sua influência para a continuidade do subdesenvolvimento e da
dependência ?

A tais perguntas o presente estudo tenta responder. no sentido
de contribuir para esclarecer uma parcela dentro do contexto global. O
pressuposto é que a prática suscita a teoria, e, em seguida, esta adquire um
lugar, no sistema brasileiro, que vai definir novos modos de permanência
do '’statu quo”. Insiste-se que é o “statu quo” o gerador das ideologias.
Estas surgem no sentido de reproduzi-lo.

A influência do positivismo é universal. Seu centro principal de
irradiação foi a França. mas na América Latina e, particularmente no
Brasil, esteve presente através de militares, políticos e intelectuais. Aliás,
aqui ele entrou mesclado ao evolucionismo, principalmente o de Spencer.

Como exemplo, o mais evidente é o lema “ordem e progresso'’,
que vai nortéar os inícios da República Velha. Assemelha-se atualmente ao



48

lema “segurança e desenvolvimento". A ciência, preocupação fundamental
do positivismo, é também a preocupação de todos os povos. Basta cônsul-
tar os planos qüinqüenais e outros. elaborados pelas mais diversificadas
nações.

A influência do positivismo no Brasil vem de Augusto Comte,
principalmente nos fins do século XIX. Depois, outros autores passaram a

influir, destacando-se Durkheim. Por este são influenciados Paulo Egídio
de Oliveira Carvalho, Reynaldo Porchat e Fernando de Azevedo. Para con-
ferir tal assertiva, pode-se ir a João Cruz Costa, Evaristo de Moraes Filho,
João Camilo de Oliveira Torres, Tocary Assis Bastos, Ivan Lins etc.

Se nos inícios, a influência positivista era física, nos dias atuais
ela se manifesta através do seu espírito. Quando se analisa uma obra como
a de Robert McNamara, A essência da segurança, pode-se notar a pertinên-
cia dessa afirmativa. DaI' o poder do positivismo, porque ele soube captar
os desejos da civilização, e agora, mesmo esquecido. permanece. Assim.
obtém maior força.

O discurso positivista é, na sua estrutura, autoritário. Isso não
significa que não esteja presente no discurso liberal, pois liberalismo não
significa liberdade para todos. Fala-se muito hoje em democracia “governá-
vel’'. “relativa". Que isto quer dizer senão o autoritarismo com cores libe-
rais ?

Então. corno dominar as classes subalternas ? Nada melhor
que o progresso científico e técnico, assumindo os lugares da religião numa
era pré-científica. Quer-se a racionalidade e a eficiência. Mas quem as
comanda ? Tal questão põe o problema nucleal de nossa civilização. da
diferença entre as elites e as classes subalternas, dos privilégios e das priva-
ções, das suas melhores chances e da falta de mercado de trabalho. Assim.
há sempre alguém fazendo as vezes do povo e nem sempre atendendo aos
interesses populares. As premissas comtianas endossam tal realidade.

O caso brasileiro mostra a fundação das escolas de Direito, das
escolas militares e das escolas técnicas nos fins do século XIX. São elas
criação da burguesia para formar burocratas de seus interesses e consolidar
o sistema usado, o capitalismo. É o modo de produção gerador de um
trabalho especializado, reprodutor de si mesmo. Ao mesmo tempo, os
inícios da República implantam a ditadura republicana, operada por Benja-
mim Constant, nos moldes do fundador do positivismo, Augusto Comte. É
a ordem material organizando-se para se manter. O autoritarismo encontra
tais facilidades, entre outros motivos, pela falta de uma educação popular
que se paute por maior participação do povo quanto aos bens econômicos,
às atividades políticas, à participação social e cultural.

Na área cultural observam-se semelhanças com o pragmatismo,
na ânsia de se considerar o observável e útil como fundamental ao conheci
menta. Com a fenomenologia, entre várias perspectivas, no voltar-se às
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coisas como são elas mesmas. Com o behaviorismo a experiência do ho-
mem como reflexo do real. Na educação há indicações de sua influência no
conceito de educação permanente.

No discurso da segurança ocidental vemos idéias a respeito de
progresso, ciência e indústria como condição de sobrevivência ante ideolo-
gias estranhas, com o objetivo de manter a ”paz” e a “cooperação”.

2 – O POSITIVISMO

2.1 – Origem

O positivismo aparece estruturado no século XIX, na época em
que a burguesia, em plena vitória na revolução francesa, precisava do prin-
cl’pio autoritário para se sobrepor às outras camadas sociais que a ajudaram
a fazer a revolução. O liberalismo por si só não Ihe assegurava o predomí-
nio. Assim, a infra-estrutura necessita de superestrutura ideológica mais
adequada à perpetuação do “statu quo'’. à regulamentação da vida social
para garantir o progresso, e, ao mesmo tempo, a divisão da sociedade em
classes sociais, com a concentração do capital na mão dos industriais e com
a correspondente subordinação dos trabalhadores.

Como contribuição para o aparecimento do positivismo desta-
ca-se também a luta entre o poder espiritual e o poder temporal. Aparece a
vantagem deste último com Lutero ao propor o exame pessoal em lugar da
autoridade teológica. Daí brotaria o protestantismo. Outra vitória está na
influência dos artífices, artistas e cientistas através do impulso ao progresso
das ciências de observação. das artes e ofícios, da imprensa e da ciência
astronômica. Posteriormente, Newton e Franklin. um descobrindo a lei

fl'sica geral, o outro descobrindo o meio de submeter o fenômeno meteoro-
lógico ao homem, além de outras descobertas.

A Revolução Francesa viria dar o golpe nos privilégios, insti-
tuindo a liberdade ilimitada de consciência, que em vez de seguir o sobre-
natural, passaria a seguir a observação como critério da moral. Tal realida-
de já estava em embrião no século XI, na nascente indústria, na emancipa-
ção das comunas quanto ao poder temporal e na nascente ciência introdu-
zida na Europa pelos árabes.

Não significa, porém, que o positivismo aboliria o poder espiri
tual. Pelo contrário, traria um novo poder espiritual para guiar o poder
temporal, só que baseado na observação e, como tal, livre de possíveis
contestações populares. Contém o princípio de manter a classificação so-
cial, sendo esta a sua maior eficácia, incorporando o proletariado na socie.
dade moderna.

Como afirma Nicola Abbagnano, ’'o positivismo acompanha e
promove o nascimento e a afirmação da organização técnico-industrial da
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sociedade, fundada e condicionada pela ciência”2, no ideal de contínuo
progresso da Humanidade. “0 homem, nesta época, julgou ter encontrado
na ciência a garantia infalível de seu próprio destino. Por isso. rejeitou
considerando-a inútil e supersticiosa, toda a garantia sobrenatural e pôs o
infinito na ciência, encerrando nas formas desta a moral, a religião, a
política, a totalidade da sua existência”3

Na própria concepção do fundador do positivismo, Augusto
Comte, a sua origem obedece aos estágios pelos quais a Humanidade pas-
sou. Comte Ihes dá o estatuto de lei. Aos dois primeiros, os estados teoló-
gico e metafl’sico, caberia uma interpretação preconceituosa do mundo. já
que se vê o real através de divindades e de afirmações abstratas, absoluti'
zando o mundo. É por isso que o terceiro estado, o positivo, se destaca
sobre os anteriores relativiza o real aos aspectos da observação. Eis o
dogma fundamental: a única coisa absoluta é o relativo.

O estado teológico, também chamado fictício, legitima o po-
der real pelo direito divino, ou seja, a sociedade é dirigida imediatamente
pelo sobrenatural, obedecendo a fases evolutivas como o fetichismo, o
politeísmo e o monoteísmo4 . Não há campo de investigação. pois a Ser é

algo inacessível a ela, é o transcendente, aquilo que ultrapassa a razão.

O estado metafísico, também chamado abstrato, substitui os

deuses por entidades metafísicas, faculdades etc. O Absoluto permanece
como o que explica o desenvolvimento humano. A razão passa a ter um
valor decifrativo do absoluto, passando. pois, a maior grau de importância.
Se bem que o problema ainda é com a essência dos seres, origem e destino
de todas as coisas, como se produzem os fenômenos pela essência. Impossí-
vel, pois, de ser aceito no mundo científico. Sua perspectiva crítica é
inconseqüente, e por isso, é um equívoco generalizante, contraditório.
Cabe-lhe, portanto, o privilégio de ter destruído o sistema teológico, graças
à sua negatividade. Reconhecendo-se o seu valor nesse aspeeto, é superado
pelo estado positivo que define o estatuto próprio do positivismo.

2.2 – O que é o positivismo

Segundo o seu fundador, Augusto Comte, o positivismo não é
uma corrente de pensamento entre outras, mas a que estrutura os novos
tempos da Humanidade, ou seja, é o estágio autêntico a que ela chegou
graças à supremacia da observação sobre os fatos. É porque o estágio
positivo é reflexo do real. Por quatro caracteres isto se confirma:

19) Lei da subordinação constante da imaginação à observa-
ção: nessa lei está a natureza epistemológica do positivo, ou seja. a verda-
deira observação surge como a ’'única base possível dos conhecimentos
realmente acessíveis. criteriosamente adaptados às nossas necessidades efe-
tivas’'5
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29) Natureza relativa do espírito positivo: não se trata agora
de buscar a origem ou o destino final dos fenômenos, mas permanecer
numa mourejante atividade carregada da materialidade do mundo através
da observação sistemática dos fatos existentes. Há uma relatividade no que
refere à organização e à situação da Humanidade6 .

Estas afirmações mostradas pelas doutrinas científicas não são
absolutas nem arbitrárias, mas acarretam dogmatismo ou ceticismo7 .

39) Destino das leis positivas: precisão racional. São considera-
dos dois aleijões para o espírito positivo: o empirismo porque se constitui
num amontoado de fatos e o misticismo por causa de sua interpretação
sobrenatural dos fatos. Se há um dogma, não é o teológico, mas o da
invariabilidade das leis naturais deduzidas da observat,ão8 .

49) Extensão universal do dogma fundamental da invariabili-
dade das leis naturais: nunca houve rigor na universalidade do estado teoló-
gico, ao passo que, pela observação científica, prova-se algo tanto aqui
como no outro lado da face da terra9 .

Em síntese, já não importa mais o absoluto, mas o relativo;
não o egoísmo, mas o altruísmo; não a evolução espontânea, mas a marcha
sistemática. ''Em uma palavra, a Humanidade substitui-se definitivamente a
Deus, sem esquecer jamais seus serviços provisórios’'lo

Assim, o espírito positivo pode atingir o seu destino, resumin-
do-se em harmonia da Humanidade11, harmonia entre a ciência e a arte.
entre a teoria positiva e a prática12, desarmonia consumada da ciência com
a teologia13. É por isso que se fala em aptidão, não em sonho, em realiza-
ção. não em idealização14. Cabe ao método positivo a unidade entre as
várias doutrinas, superando a inacessibilidade das fict'ões teológicas e enti-
dades metafísicasl s . O vértice passa a ser o homem e a Humanidade e não
o universo. gerando sistematização científica e lógica. Em síntese, só há
uma ciência humana ou social. porque o homem se desenvolve coletiva-
mente, pela coerência lógica do espírito positivo, que resulta num alto grau
de eficácia social. Tal é uma filosofia sã, livre dos deuses e das abstrações.
Ocorre uma substituição do dogma das causas finais '’pelo princípio das
condições de existência, que oferece, num grau mais alto, todas as proprie-
dades lógicas desse dogma, sem apresentar nenhum de seus perigos cientí-
ficos

2.3 – Os oonoeitosf undamentais do positivismo

Por alguns conceitos, pode-se chegar a vislumbrar a doutrina
positivista. Não se pode esquecer que se situam dentro da lei dos três
estados.

O primeiro conceito é o de positivo. Significa o real, o útil, o
certo, o preciso e o contrário de negativo. É também o relativo, porque já
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não existe conhecimento absoluto. Este conceito define a sã filosofia. que
se liberta dos vícios da ontologia e de suas deturpações. Daí que o positi-
vismo é uma filosofia adogmática, um guia para a ação. responde a um
que fazer’'17, para regenerar a sociedade. A escola politécnica concretiza

esse objetivo, superando a formação teológica ou metafísica, permanecen-
do apenas na observação dos fatos. Através do método positivo assegura-se
a manipulação do real. Se, antes circunscrevia-se à causa, agora circunscre-
ve-se à lei, definida como '’as relações constantes de semelhança e de
sucessão que os fatos têm entre si"18. As virtudes de tal método provam-se
pelas descobertas amplas e importantes já feitas, e como tal, a ele deve ser
confiada a orientação do pensamento humano, à maneira cartesiana. O
espírito positivo torna sã a filosofia através das ciências, regulando o mun-
do interior pelo mundo exterior.

O positivo se liga ao binômio '’ordem e progresso", na sã paI í-
tica positiva de conduzir a civilização. É a unidade entre existência e
movimento, garantida pela filosofia positiva. Assim, possui uma vocação
conservadora e dinâmica ao mesmo tempo. Cabe à ordem vigiar pela manu-
tenção da situação social e ao progresso desenvolvê-la, prevenindo os males
da crítica e da necessidade da violência para sufocar as rebeliões. Ao gover-
no cabe reprimir para garantir a pacificação e a subordinação. Os desejos
individuais devem resignar-se aos desejos da Humanidade, ente imenso e
eterno com suas fatalidades biológicas e cosmológicas. É o maior princípio,
que é vivo, encarnado. propulsor de cada existência individual e coletiva,
com a fórmula sagrada: “0 Amor por princípio, a Ordem por base, e o
progresso por fim“19. Não há maior força social que a domesticidade, a
qual governa os indivíduos no seio das três instituições mais importantes:
Família, Cidade ou Pátria e Igreja ( da religião positiva ), respectivamente
nucleadas na mulher, no patriciado e no sacerdócio, reunida a três virtudes:
afeto familiar, sentimento cívico e fé positiva, alcançando-se, enfim, atra-
vés do princípio estático, o controle do princípio dinâmico para a conti-
nuidade do sistema20

Tais considerações levam ao conceito de obediência, como ele-
mento de ligação da articulação patriciado-proletariado, Ao patriciado ca-
be comandar, ao proletariado, obedecer. A missão sacerdotal é a de evitar
possíveis desavenças. A anarquia deve ser evitada como perigo, funcionan-
do a autoridade espiritual como disciplinadora. Assim, o individual subme-
tendo-se ao social, evita o caos e respeita a ordem natural do progresso.

A hierarquia, outro conceito, é conseqüência da ordem social.
Há uma dupla máxima no comtismo: “Dedicação dos fortes pelos fracos;
veneração dos fracos pelos fortes. Nenhuma sociedade pode perdurar se os
inferiores não respeitarem os superiores. Nada confirma melhor semelhante
lei do que a degradação atual em que, por falta de amor, cada um não
obedece senão à força...”2 1. Cada classe social se funda sobre a prece-
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dente, por exemplo, dos agricultores aos fabricantes, destes aos comercian-
tes, para alcançar os banqueiros. Hierarquia esta assentada na divisão do
trabalho, nas classes sociais, na dependência cidade-campo. Abole-se a clas-
se média por sua característica de querer ascender ao patriciado e atemori-
zar-se ante a possibilidade de cair na massa operária. O poder está nas mãos
de um chefe que designa o seu sucessor numa hereditariedade sociocrática.
Já não há necessidade de haver eleições, pois o voto é anárquico. Da
mesma maneira, na indústria. o dono escolhe o seu gerente.

O conceito de elite está presente, então, na estrutura da socie-
dade. Subd ivide-se em três classes:

sistema’'.
b) A classe dos artistas: “para provocar a adoção universal

desse plano".
c) A classe dos industriais: “para pôr o sistema em atividade

imediata, pelo estabelecimento das instituições práticas necessárias'’22

a) A classe dos cientistas: ’'para determinar o plano do novo

Tais classes constituem o sujeito da sociedade, sendo que o
poder espiritual cabe aos cientistas e o temporal aos chefes dos trabalhos
industriais, organizando o sistema administrativo para a eficiência. O privi-
légio aos cientistas dá-se pela sua capacidade e autoridade teórica. Ou seja,
da observação chega-se ao controle, na divisão entre teoria e prática, garan-
tia de complexidão e do progresso. Ao patriciado cabe o comando e ao
sacerdócio o aconselhamento, ao operário o trabalho obediente. Se ao
público é permitido indicar objetivos, são os políticos positivistas que os
dirigem. Cabe à opinião querer, aos publicistas propor os meios de execu-
ção, e aos governantes executar. AssinE a confusão e o arbítrio são erradi-
cados pela distinção das funções.

O encadeamento desses conceitos se deve às ciências. à sua
presente preocupação com os fenômenos, classificados em fenômenos as-
tronômicos, fenômenos da fl’sica terrestre, fenômenos químicos e fenô-
menos fisiológicos, a cada um correspondendo as suas leis. Daí, o surgi-
mento das ciências: a astronomia ( a primeira a positivar-se ), a física, a

química e a fisiologia. O novo poder político moderno surge com o novo
poder espiritual, isto é, o científico, fundado na natureza das coisas. As
ciências implicam a concepção de filosofar como os antigos. Aristóteles
concebera: '’designando o sistema geral das concepções humanas; e, ajun-
tando a palavra positivo, eu anuncio que considero esta maneira especial de
filosofar que consiste em encontrar as teorias, em qualquer ordem de idéias
que seja como tendo por objeto a coordenação dos fatos observados, o que
constitui o terceiro e o último estado da filosofia geral’'23. A aprendiza-
gem dos fatos sociais e políticos é reservada à história positiva, cuja base
está nas ciências exatas, e a unidade compreensiva do real está na sociolo.
gIa
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O verdadeiro espírito filosófico situa-se na matemática, neces-
sária e vigorosamente universal, precisa. aperfeiçoando a razão teórica,
desenvolvendo o “instinto fundamental da veneração, habituando o amor à
ordem, primeiro voluntária, depois artificial. enfim fatal”24. Consolida ao
mesmo tempo a sociocracia. a política e a filosofia geral que tendem a
tornar-se ciência.

Porém, o marco fundamental do positivo está na astronomia. a
ciência que desvela as leis do espaço, subordinando-se a ela os fenômenos
físicos, químicos, fisiológicos e sociais, no papel de emancipar a razão
humana. É subordinada à matemática por serem os fenômenos: astronô-
micos, geométricos ou mecânicos. A sua verificabilidade possibilita a orga.
nizat,ão de “convicções duráveis e unânimes”25

Pela física, a intervenção humana modifica os fenômenos natu-
rais, tendo o homem, em suas mãos, o destino da evolução, fazendo pro-
gredir política, intelectual e universalmente a Humanidade. Triunfa a expe-
rimentação, pela solidez das deduções. É a base do poder humano.

A química, sendo subdivisão da física, modifica a composição
molecular. É vital no processo de industrialização, acelerando o desenvolvi-
mento e o modo de vida da sociedade contemporânea. A ela vincula-se a
biologia, que liga o organismo ao meio, o estático ao dinâmico, o anatô-
mico ao fisiológico.

A sociologia torna a filosofia positiva completa, pondo todos
os elementos da civilização em conexão, tendo por base a realidade. ao
estabelecer uma teoria racional para melhor dirigir o espírito humano. É
também chamada de fl’sica social, pois é “uma parte complementar da
filosofia natural que se relaciona ao estudo positivo do conjunto das leis
fundamentais próprias aos fenômenos sociais’'26

A manipulação da ciência deu ensejo à criação da tecnocracia
impondo princípios indiscutíveis a um poder exteriorr o que nos leva ao
problema da organização, para manter o sistema em funcionarnentop o que
implica harmonia perfeita entre desejos, conceitos e atos. A disposição da
atividade prática e técnica pertence ao governo industrial.

2.4 – O oonteúdo étiooqntropológioo

Em vez da definição clássica do homem como animal racional.
Comte propõe animal ”razoável", ou seja, o caráter de possuir a atitude de
modificar a conduta conforme as circunstâncias de cada caso. nada acres-
centando ao animal. Por exemplo, no caso de um cão, um macaco, um
primitivo e uma criança diante de um relógio pela primeira vez. A atitude é
idêntica em todos eles porque dão vida análoga à deles.

A diferença marcante entre os animais e os homens está na
civilização que estes criaram. Há uma história que determina. A tradição
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causa o progresso: eis um fato social. ’'A espécie de homem é a Humani-
dade'’27. ”Toda a sucessão dos homens, durante a longa seqüência dos
séculos, deve ser considerada um só homem, subsistente sempre e que
aprende continuamente'’28

Na obra Systême de politique positive Comte demonstra que
os fenômenos humanos são fenômenos sociológicos, isto é, não há a abstra-
ção ''indivíduo’' na ciência, no fato social. Reconhece a menor unidade da
Humanidade como a família, e não o indivíduo separadamente. Inclusive, a
Humanidade, denominada como o Grande-Ser, toma o lugar de Deus.

Numa segunda fase de seu pensamento. Comte volta para um
culto religioso desse Grande-Ser, cuja ’'Igreja não é um prelúdio da pOII'ti-
ca: é a parte fundamental, que põe os fundamentos da política. Organizar a
sociedade é, em primeiro lugar, instituir a anterioridade moral que se impo-
rá a todos. aos chefes como aos membros mais humildes desta socie-
dade’'29 . A religião positiva da Humanidade é própria do sistema de pOII’-
tica positiva e para ter elementos escreve o tratado de sociologia instituin-
do-a. '’A religião é, por essência, a imagem que o homem faz do mundo em
cada época”30. Sendo a filosofia positiva uma religião, o clero aparece
como corporação de sábios fazendo a ciência da Humanidade, ao passo que
seus elementos, os padres, são filósofos-sociólogos. Como a razão, pelo
intelecto, forma o espírito positivo, a paixão, pelo apostolado, forma a
propaganda pelo Grande-Ser, o único necessário que exige entrega total,
exigindo um culto que nos leva do egoísmo ao altruísmo. Não há vida
interior, pois o conhecimento objetivo é unificado, cuja religião é o culto
dos mortos, pois vivem na nossa memória e nossas obras. A Humanidade
pensa pelos indivíduos.

A rejeição de Comte pela metafísica não o torna isento dela,
por exemplo, quando trata do problema da finalidade do Grande-Ser. Con-
comitantemente. não há ciência pura em Comte, pois que ela se ordena em
direção a uma pol ítica3 1

A moral ocupa um lugar intermediário entre a filosofia teórica
e a política, não se constituindo numa ciência especulativa abstrata, nem
numa ciência especial, apesar de ser ajustada a uma lista de seis ciências na
elaboração primitiva. Faz parte da sociologia porque está baseada em co-
nhecimentos positivos, exteriores, racionalmente fundada. Funciona como
lei e como nova autoridade para levar a vida humana a seu contínuo
aperfeiçoamento. É uma moral relativa, pois funciona conforme o meio,
isto é, em decorrência da situação e da organização. Coroa a hierarquia das
ciências. Seu enunciado principal é fazer prevalecer a sociabilidade sobre a
personalidade, sendo, ao mesmo tempo, diretriz e repressiva, como um
freio universal, um espelho da ordem exterior. Por isso, conhecer é desen-
volver a percepção ética do real, associando-se crenças aos sentimentos.
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Em Comte não há direitos, mas apenas deveres. assim como
não pode haver a idéia de causa, da linguagem filosófica, por causa de seu
conteúdo metafl’sico. Se uma delas é imoral e anárquica, a outra é irracio-
nal e sofística. Reconhece a ligação dos direitos com o sobrenatural, e

portanto, fora do regime científico. O que há são deveres para com todos.
Justifica a imoralidade dos direitos humanos, porque esta doutrina pressu-
põe o princípio da individualidade absoluta. ”A subordinação real da pat 1'-

tica à moral resulta diretamente do que todos os homens devem ser conce-
bidos, não como seres separados mas como diversos órgãos de um só
Grande-Ser’'32. Assim, todos são funcionários públicos, sendo a vida cole-
tiva a única real, contrariamente à pura abstração da vida individual. Se os
direitos divinos são considerados retrógrados, dos direitos humanos são
subversivos. São recusadas as idéias de um Diderot, Voltaire ou Rousseau.
que tiveram sua validade no contexto da derrubada do antigo regime, mas,
desempenhado o papel, cumpre-lhes desaparecerem. Por isso, a ditadura
rejeita a ontologia, fonte do negativismo e da crl'tica, e causa da anarquia,
contra a família e a propriedade. Não há razão para os direitos humanos, se
eles garantem imunidades aos que pretendem fazer ruir o edifício social. A
teoria da igualdade social degrada os sentimentos, estimula a inveja contra
qualquer ascensão e a desconfiança para com a autoridade. Inclusive, deve-
se acabar com as classes que reclamam direitos humanos, como os letrados,
os juristas. assim como a burguesia, que deveria ser forçada, pela pressão
econômica, a se proletarizar.

A ordem deve ser mantida a todo custo, mesmo que os minis-
tros sejam corruptos, pois é preferível a pior das ordens, que a melhor das
desordens, fazendo respeitar os ricos e a propriedade, para se conservar o
tesouro material. E às elites cabe garantir a passagem ao novo estado
positivo .

2.5 – O oonteúdo educativo e o projeto polftioo

A teoria da educação prende-se à doutrina educativa, que é
total. universal e redentora. Pelo objetivo pretende abarcar o subjetivo, na
ânsia de organizar uma totalidade da cultura, que depende do passado e se
endereça a outrem. já que não há educação para si, tornando convergentes
as classes sociais, assumindo a imortalidade do homem na Humanidade.
Sendo assim. a educação geral ou moral absorve a educação profissional.

Se a pretensão do positivismo é regenerar a Humanidade. a
educação aparece como o ponto de unidade do sistema. A primeira carac-
terl’stica é o autoritarismo educacional, subordinando a inteÉigência indivi-
dual à sociabilidade herdada do primeiro elemento educativo: a mulher. A
educação intelectual define'se como apropriação individual dos valores do
conhecimento, mas submetida à marcha do espírito humano.
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A mulher é um dos pilares da formação individual e social; pela
sua característica de docilidade passa a ser o exemplo para garantir a
unidade humana, dando oportunidade à ’'principal condição de nossa ver-
dadeira regeneração, a necessidade de restabelecer a subordinação sistemá-
tica da poII’tica à moral, mais vasta, e mais durável que a Idade Média'’33
A antropologia da unidade se baseia, pois, na análise coletiva e no condi-
cionamento físico-biológico. A educação busca o esteio da biologia como
condição de sua base cientl’fica e real.

A missão da educação é conciliar o aspecto estático ao dinâ-
mico. detectando as leis de ordem e movimento. e deixando de lado as

abstrações. Respeita a organização maternal-familiar e impulsiona ao pro-
gresso, ou seja, ao mesmo tempo é submissão e libertação das fatalidades.

O caráter científico une-se ao estético, o que permite a adesão
voluntária aos fins sociais, ou seja, a arte subordina a utopia e idealidade à

realidade. A filosofia coordena a arte de tal modo que '’dirigida pelo
sentimento. torna-se, para o positivismo, a principal base da educação
universal, onde a ciência não preside em conseqüência senão a uma indis-
pensável sistematização objetiva“34. Trata-se de combinar a razão sistemá-
tica com o entusiasmo do poeta, com a simpatia feminina e a energia do
proletário. Define-se. então, a educação como engajamento na história,
participação a uma ordem reat, não apenas acumulação de conhecimentos,
encadeando.os racional e sistematicamente.

Os estudos literários proporcionam a simpatia aos ancestrais e
aos contemporâneos, tendo em vista o trabalho dirigido aos sucessores,
formando a trl’plice condição da cultura positivista: científica, estética e
literária. O ápice é representado pelo sentimento. para humanizar e sociali-
zar de maneira familiar, histórica e cl’vica.

A duração do ato educativo vai do ventre da mãe até a morte,
o que equivale à noção de educação permanente. No positivismo caracteri-
za-se pela aprendizagem da submissão como condição de melhorar a situa-
ção da natureza humana. O lugar do ato educativo não é a Universidade,
que onera o Estado e impede a regeneração do Ocidente, dando lugar a
discussões estéreis e dispersivas. Pretende-se que seja a educação integral,
orgânica e formativa correspondente à totalidade da natureza humana. ao
encadeamento racional e à instauração de uma ordem subjetiva35 . Nesse
contexto, o papel de intermediário do homem e do humano compete ao
educador, função que corresponde a uma consagração sacerdotal, cujas
atribuições maiores são o devotamento, direção espiritual e moral, subrne-
tendo o espírito humano a fatos e leis.

Ao mesmo tempo em que falava em autoritarismo, Augusto
Comte falava também em liberdade, que quer dizer, a que conduz a sub-
missão à ordem, distinguindo três aspectos: “1 ) a ação do poder espiritual
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sobre os sujeitos cuja formação Ihe incumbe; 2) a ação do processo educa-
tivo propriamente dito pela qual os sujeitos tornam-se os agentes; 3) a açao
dos agentes sobre o meio material e humano”3 6. Através do terceiro aspec-
to pretende-se demonstrar que além da liberdade, há criatividade.

Um ensaio de Roque Spencer Maciel de Barros sobre o assunto
demonstra que tal concepção não é uma autêntica filosofia da liberdade,
uma vez que nada se pode recusar do que é imposto pelo positivismo. O
cientificismo '’fecha as portas para o mundo da liberdade e da autonomia
de valores”37. Por isso não se pode argumentar que seja uma filosofia do
espírito, mas filosofia da natureza, pois o espírito assim faz parte da natu-
reza, porque não a transcende38 . O exterior governa o interior, ou seja, o
natural dirige a todos. A ignorância é o desconhecimento da ordem, cuja
descoberta é tarefa da educação.

Não há, pois, liberdade ilimitada de consciência. O exemplo
deve ser buscado na matemática, a santa aliança da liberdade e da submis-
são. Recusam-se, então, os princípios perigosos da educação liberal, avessa
ao espírito de disciplina. O cientificismo é autoritário. e como tal deve ser
encarado o positivismo, sendo irrazoável a razão individual. Anatole Fran-
ce se refere ao positivismo essencial como autoritário. Lacroix se refere ao
homem positivista como um ser da natureza e Lévy-Brühl fala da necessi-
dade de renúncia ao direito soberano de exame de maneira voluntária e
motivada, portanto. perda da liberdade. Esta maneira de alcançar a conver-
gência das inteligências faz do positivismo uma filosofia ensinada, não para
ser discutida.

Nesses termos, educar é fazer política. Se a educação é autori-
tária. a poll’tica também será. No histórico golpe de Estado de 1851 na
França, Comte repugna toda discussão teórica sobre princípios. Já se foi o
tempo desse tipo de discussão, sua finalidade já foi esgotada.

A aplicação da fé positivista ao governo é ponto básico, argu-
menta Augusto Comte. “Ela inaugurará a moral universal regulando a con-
duta dos povos antes da família e dos indivíduos”39 . O governo é quem
poderá apticá-la por ter o poder nas mãos e, para isto, poderá abusar da
ditadura, realizando as reformas parlamentares para adequá-las à nova si
tuacão. E sua melhor fórmula só poderia ser “ordem e progresso”, ditames
cheio de sabedoria universal e pronto para atender aos novos tempos. Cabe
ao ditador tomar as medidas cabíveis para a realização da civilização uni-
versal

Só uma filosofia indulgente e enérgica pode conciliar o regime
industrial com a paz social, orientando a Humanidade para o trabalho
produtivo. “A disciplina habitual é a garantia de sua própria conserva-
ção'’40. A vida do exército é um belo exemplo de escola de obediência e
comando. Assim. os trabalhadores e as elites deveriam constituir o exército
universal. substituindo inclusive os exércitos nacionais. O exército indus-
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trial é mais vantajoso que o exército guerreiro porque é diretamente produ-
tivo. A ditadura é, pois, o melhor meio para efetuar o progresso industrial,
dada a sua maneira de tratar com os trabalhadores e as elites, ou seja, de
maneira eficaz, cessando o egoísmo peculiar.

Entretanto, não se verificou a tese propugnada pelo fundador
do positivismo, pois aumentou o egoísmo das classes que fazem o desen-
volvimento, e também o poderio dos exércitos. Veja-se o exemplo da
concorrência imperialista desenfreada, que suscitou as duas guerras mun-
diais

Conclui-se que a poII’tica não segue os rumos racionais da ciên-
cia. Sucede o contrário: a ciência serve à irrazão dos Estados, na caracterís-
tica antropoféfica do desenvolvimento. No mesmo plano situa-se a educa-
Ção

2.6 – Principais representantes

Após Augusto Comte sistematizar os conhecimentos univer-
sais e científicos através da filosofia positiva, partindo do método que leva
em conta apenas o que é detectado pelos sentidos, ou seja. o mundo
exterior, destaca-se na França Pierre Lafitte, um de seus discípulos ortodo-
xos. Segundo ele, o estado da razão corresponde à harmonia entre nossas
concepções e a realidade exterior. Toda ciência restringe-se ao homem e à
sociedade. É por isso que a possibilidade da filosofia positiva só se torna
possível com o surgimento da sociologia. A moral surge como científica
numa trajetória de emancipação crescente dos espíritos. Um sistema de
moral positiva concebe a existência humana ligada à universalidade, deter-
minando rigorosamente o conhecimento real de nossa natureza e situação,
possibilitando evitar a indeterminat,ão e o arbítrio. Persegue o quádruplo
modo de vida: pessoal ( higiene ), doméstico ( casamento ), cl'vico ( respei-
to à lei. defesa da Pátria ) e religiosa ( culto dos grandes homens ). Às
classes cabe o assujeitamento ao dever, que tem por précondição a fé
motivadora, que levará à unidade terrestre.

Taine, também na França, considera a ciência positiva capaz de
resolver todos os problemas do homem. São quatro os objetos desta ciên-
cia: Deus, a natureza, o homem, a sociedade. O primeiro dos objetos, Deus,
é a unidade dos fenômenos, a lei suprema que domina todas as ciências,
pois que é dotado de alto grau de generalidade. A manifestação de Deus se
dá na natureza, o segundo dos objetos. O homem é explicado pelo positi-
vismo, sendo sua mais alta manifestação, a inteligência, constituída pela
sensação, porque só se observam os fatos físicos, representados na subjeti-
vidade. No domínio da vontade, a liberdade não passa de uma ilusão,
caracterizada pela ininteligibilidade, já que não existe o eu espiritual, pura
abstração. Caso fosse confirmada a liberdade, entrarl’amos na ausência de
responsabilidade, uma vez que não seriam seguidas as leis objetivas. A
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sociedade também se enquadra numa lei explicativa. sintetizada na raça. no
meio e no momento, que abrangem a hereditariedade, o ambiente e a
síntese dos acontecimentos. Institucionalmente, religião e governo, corres-
pondem respectivamente à palavra universalmente esperada e proteção da
paz e da prosperidade social, sem centralização e autoritarismos excessivos.

Émile Littré concebe a filosofia positiva como experimental
em razão de sua proveniência das ciências e com os guias respectivos da
indução e da dedução, por isso se compondo de noções relativas. Insiste na
validade dessa concepção de filosofia porque ela opera sobre o conjunto
dos fenômenos. '’Criar uma filosofia positiva. é coordenar a totalidade do
saber humano...”41. É então, a filosofia uma ciência geral, sendo cada
ciência especial uma filosofia particular; “tudo é evidentemente comum: o
alvo e os procedimentos’'42

Na Inglaterra destaca-se John Stuart Mill. Entusiasma-se por
Augusto Comte, discordando em alguns aspectos, admitia a psicologia co-
mo ciência e a liberdade, mas aderindo em geral às suas teses. Tenta unir
numa orientação positivista a vida psicológica, moral. social e política,
colocando em destaque, porém, o papel da personalidade. Considerava a
espontaneidade vital como o essencial da existência humana, apreensível
em si pela consciência e nos outros pela observação externa. Não é necessá-
rio recorrer a explicações teológicas para a administraÇão poII’lica. O fun-
cional é mais pertinente que o causal, eliminando-se, pois, a metafísica
para se tratar do homem em sociedade.

Na corrente sociológica está Émile Durkheim. Considera
Comte seu mestre. Destacam-se duas partes fundamentais em sua obra:
19) a sociologia como ciência positiva e pré-condição da política; 2'?) a
moral fundada igualmente como ciência. É partidário do realismo socioló-
gico, que quer a realidade social última aplicada ao grupo, não se reduzin-
do a fatores individuais; do positivismo absoluto, a ciência sendo dominada
pela observação científica, objetiva ou externa. Quando fala em ciência,
fala na sociologia, como a fundamental.

Assim sendo, a educação deve realizar o homem que a socie-
dade deseja, ou seja, o ideal pedagógico é obra social, refletindo nos indivl’-
duos as particularidades da organização a que pertença43 , tornando-os
homogêneos. Tal é o fim da educação. É o que possibilita a submissão à
autoridade política, à disciplina moral, o devotamento, o sacrifício, a ade-
são à religião. Enfim, cria-se no homem um ser novo. É por isso que o
papel da sociologia é preponderante na determinação dos fins educacio-
nais. O educador é considerado como a encarnação do dever, e que desper-
ta no ser ato o conhecimento da lei e da ordem, sendo a disciplina enca
minhada para o reconhecimento da autoridade, acostumando o espírito à
noção da regularidade e da necessidade.
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Coube a Durkheim grande divulgação no Brasil com destaque
aos meios acadêmicos. Entre seus divulgadores citam-se Paulo Egídio de
Oliveira Carvalho, o primeiro sociólogo brasileiro; Reynaldo Porchat, pri-
meiro reitor da Universidade de São Paulo e propagador das pesquisas
sociológicas; e Fernando de Azevedo, um dos co-fundadores da mesma
Universidade, das primeiras cadeiras de sociologia e da Escola de Sociologia
e Política de São Paulo44

Além desses adeptos mais diretos, ortodoxos ou dissidentes, há
positivistas derivados, como os da corrente evolucionista, cujo maior desta-
que é Spencer, com influência decisiva na política e na educação. Filia suas
concepções ao positivismo, uma vez que só se preocupa com o mundo
fenomênico. Parte do evolucionismo para explicar cientificamente o real.
A moral adequa-se a leis obrigatórias de evolução, cuja violação redunda
em prejuízo. Vai além do positivismo quando admite a existência do Abso-
luto e do Infinito. ou seja, de um Ser Supremo, se bem que Incognoscl’vel,
Educar é ensinar as leis da natureza, quer dizer, a pedagogia deve seguir a
ciência como seu objeto, pautando-se, entretanto, pelo espírito liberal e
individual.

3 – INFLUÊNCIA NO CONTEXTO BRASILEIRO

3.1 – Introdução

O Brasil foi colônia de Portugal durante três séculos e um
quarto, além disso, a metrópole estava muito atrasada em relação à Euro-
pa. Deduz-se o porquê da incipiência da atividade intelectual no paI’s, aliás,
vista como inimiga do antigo sistema de dominação colonial. Veja-se o
exemplo da expulsão dos jesuítas, representantes no Brasil de pessoal qua-
lificado em estudos avançados. Menos ainda cabia um papel à filosofia.
aliás, expulsava-se com os jesuítas também a sua formação filosófica, pré-
requisito aos estudos posteriores de teologia.

É assim que Pereira Barreto, ao divulgar o positivismo no Bra-
sil, não encontrou dificuldades, graças, observação sua, ao descrédito das
câmaras legislativas e à falta de preparo do clero45 . A filosofia era apenas
preparatório para escolas superiores, não possuindo legitimidade própria,
Figurava como disciplina obrigatória dos cursos secundários no tempo do
Império4 6, sendo de apenas orientação aristotélico-tomista, como se obser-
va no Genuense, o manual adotado. Era adotada nos seminários para o
preparo à vida clerical, na vida leiga servia para preparar a medicina e o
direito47 . Rui Barbosa resolve transformar esse tipo de ensino em história
das idéias, mas continuava mero instrumento para atingir cursos superiores,
não passando de adorno culturat48 . Além disso, continha excesso de dog-
matismo e tradicionalismo, sendo apologética de verdades eternas.
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O positivismo adentra no Brasil, apesar de sua contestação à
teologia e à metafísica, no mesmo espírito que o precedia: o espírito de
sistema. Avantajava-se por ser mais coerente com a realidade. Aliás, é por
isso mesmo que foi adotado na Escola Militar, como princípio de ação.
Sem concorrência. triunfou em outras escolas como as de Direito e Medi-
cina. Apenas em Recife, mas sem repercussão, estava o culturalismo de
Tobias Barreto, que jamais o ameaçou.

3.2 – Por que o positivismo no Brasil ?

O final do século XIX mostra um anseio, nos paI’ses latino-
americanos, de organização. Tal anseio levava em conta o progresso cientí'
fico europeu e a confiança nos novos caminhos abertos pela Revolução
Industrial. Não se queria ficar no atraso de um modo de vida agrícola, já
que a Inglaterra. através da industrialização. alcançara a posição de podero-
so império. Além do mais, os princípios e os ideais dos países latino-ameri'
canos coincidiam, em parte, com os do positivismo. Portanto, a adoção do
positivismo veio de encontro às preocupações político-sociais dos intelec-
tuais autóctones. Conforme João Cruz Costa. a data mais importante no
Brasil é a da reforma do ensino por Benjamim Constant em 1890, quando
se institui uma cadeira de sociologia e moral no último ano da escola
secundária4 9 . Daí por diante foi uma avalancha. “0 preponderante influxo
intelectual positivista avassalou, ora em nome direto da sociologia, ora de
mistura com as ciências ditas exatas porém plenas de sociolatria, a Escola
Politécnica do Rio de Janeiro, o Curso de Minas de Ouro Preto, o Colégio
Pedro II, a Escola Normal, o Colégio e a Escola Militares, a Escola Naval, as
Faculdades de Medicina e Direito e o Instituto La Fayette”5 o. A posição
pioneira coube a Antônio Álvares da Silva através da Faculdade de Medici-
na da Bahia em tese de doutoramento no ano de 18595 1. O ensino secun-
dário passou a ter a seriação das disciplinas na classificação das ciências de
Augusto Comte5 2

As elites intelectuais se preocupam com a transformação da
realidade em termos de modernização, juntamente com profissionais libe-
raisr poll’ticos e homens de empresa, que anseiam por uma filosofia que se
funda no real, no positivo e no prático. Assim é que se segue Comte na tese
do “saber para prever”: ”compreendemos que é a inteligência que governa
o mundo, que é o saber positivo, que faz a força das sociedades modernas,
que espalha o bem, que implanta a justiça. que fomenta a indústria e as
artesr que faz os homens livres, e procuremos formar uma elite intelectual
completamente desembaraçada dos termos teológicos e dos interesses de
Roma

Desta maneira, fica clara a necessidade de se conhecer a reali-

dade como pré-requisito de se modificá-la. Além disso, a burguesia precisa-
va de um pressuposto para maior mobilidade social, o que não havia na
sociedade escravocrata do Império.
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A expansão do positivismo verifica-se na imprensa, no parla-
mento, nas escolas, na literatura, na vida científica. Explode na década de
70 como '’filosofia da história e da sociedade – e até como religião –, só
então ganhando sua inteira importância em nossa história cultural’'54. A
anterior filosofia reinante no Brasil. a do catolicismo institucional. não
fazia correr perigo à estrutura senhorial, não se constituindo em ameaça ao
colonizador português. ''Comte, filósofo da história e das sociedades, se
integra ao pensamento brasileiro no momento em que este precisava de
algo novo. No momento em que os quadros do pensar romântico já não
serve mais, em que a fé e o império, enredados num sistema contraditório
nos seus próprios termos, são postos em dúvida; no momento em que. em
face de acontecimentos internos e externos. um bando de idéias novas
esvoaçam sobre nós de todos os pontos do horizonte"55

Para Oliveira Torres a crise estava se avizinhando porque pon-
tos de vista liberais apareciam nas classes dirigentes56. De fato, aumentava
o número dos profissionais liberais, militares, médicos e engenheiros5 7

Nesse sentido, Leopoldo Zea fala em ”realismo social'’ para
expressar a atitude dos escóis que se propuseram a libertar a América
Latina. Viam as mudanças européias e as necessidades de países coloniza-
dores latino-americanos. A solução foi a fundamentação numa “ciência do
social como instrumento de conhecimento e de transformação'’58 . Fran-
cisco Romero fala em ”positivismo ambiental”, que “parte da sociedade
como produto espontâneo e vivo. um positivismo em ação'’59. A monar-
quia brasileira precisa explorar os recursos naturais e para tal contava com
a nova instrumentalidade. Pereira Barreto argumentava que o Brasil já
caminhava para o estado positivo. Com Alberto Sales aparece a filosofia
como instrumento da ação política: '’aparece pela primeira vez, nitida-
mente reformulada, a idéia de que a República, que exigia uma fundamen-
tal mudança no regime de vida do país, clamara de maneira imperiosa, para
sua plena realização, o emprego de uma doutrina sobre o homem e a

sociedade que pudesse servir de guia à política das novas gerações”60

Correspondendo paralelamente às necessidades brasileiras,
preocupações semelhantes abarcam os demais paI’ses da América Latina,
tomando o positivismo matizes adequadas a cada paI’s. Permite-se, pois,
falar em positivismo mexicano, argentino, uruguaio, chileno, peruano. boli
viano ou cubano. Dependeu da realidade de cada paI’s e de cada intérprete
particular conforme os problemas específicos a serem solucionados6 1

Conclui-se pela existência de dois tipos de positivismo: o aca-
dêmico, com obras gerais, especulativas ou teóricas. que contém o ecletis-
mo em relação às várias tendências da corrente; o do “realismo social’' que
aplicou no concreto as análises universitárias62 . Assim, intercambiavam-se
positivistas, evolucionistas e poll'ticos liberais demarcando um rumo para a
cultura do paI’s, constituindo o ''positivismo o eixo em torno do qual girou
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o estado de espírito de toda uma geração”63. Tal não acontecia por mero
sabor de novidade. mas '’essas doutrinas traduziam o seu modo de ser.
representavam para eles a inteligência perfeita do universo. Mais ainda,
viram nelas a possibilidade de adequação ao Brasil e de sintonia do Brasil
com o que havia de novo no mundo. Pretenderam, pois, através delas,
colocar o país no primeiro plano, fazendo-o participar da vida de seu
tempo, como nação civilizada, não presa a preconceitos que consideravam
obsoletos. ao mesmo passo que, com elas, pretendiam dar soluções aos seus
problemas. A estrutura arcaica e o pensamento antigo que informava a
sociedade seriam os responsáveis pelas mazelas nacionais. Não se veja em
tais manifestações, portanto, a simples cópia, transposição de ideologias
alienígenas pelo gosto da novidade sem consonâncias com o paI’s real'’64

3.3 – Tipologia do positivismo no Brasil nos inícios da República.

Uma caracterização do positivismo no Brasil precisa levar em
conta a variedade e os modos de adesão à doutrina original. Aparece às
vezes o sectarismo comtiano, às vezes o lado especificamente religioso ou
pOII’tiCO ou de ação prática, às vezes a mescla com o spencerismo e o
darwinismo, às vezes usada pelos bacharéis, e, enfim, com a própria ’'prá-
xis'’ do engajamento poII’tico. Através desses vários modos evidenciam-se,
ou o conservadorismo, ou o progressismo

Pode-se falar em positivismo puro e positivismo misto. Os pu-
ros são os seguidores. às raias do fanatismo, ou seja, os ortodoxos, repre-
sentados por Miguel Lemos e Teixeira Mendes. Os demais, o heterodoxos
ou dissidentes, são representados por Luís Pereira Barreto, Pedro Lessa,
Alberto Sales. Vicente Licínio Cardoso e Benjamim Constant. É através
dela que se pode notar o alcance da doutrina no Brasil.

No contexto nacional, a ortodoxia significa utopia, impraticá-
vel mesmo, dadas as condições, pois pretendia seguir a religião nos ml’ni
mos detalhes organizada por Comte. Ou seja, falta de clareza na transposi-
ção de idéias. É o que desprende da atitude de Miguel Lemos ao jurar
fidelidade eterna sobre o túmulo do mestre65 . Inclusive, quis ir além do
próprio Comte, sendo mais positivista que o fundador. ao fazer proibicões
como a de afastar os seus correligionários da vida social. Foi quem etabo-
rou os estatutos da Igreja Positivista e do Apostolado.

Quem mais deixou escritos foi Teixeira Mendes, e também
substituiu Miguel Lemos. L. W. VITA fala de sua extrema dedicação:
não se exagerou quando Teixeira Mendes foi apontado como o único
indivíduo no mundo, a realizar plenamente, em todos os atos de sua vida
pública e privada, o complicado e austero código ético-jurídico do positi-
vismo, encarnando perfeitamente o tipo ideal do homem sonhado por
Comte'’66. Em suma, fidelidade e fervor aos dogmas. em prejuízo da
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própria cientificidade, esquecendo do relativismo pregado pelo fundador
Cultuava a própria Clotilde de Vaux, a sagrada esposa de Comte, em exces
so de apego à letra e ao culto.

T. Mendes sentia prazer na submissão, vendo nela o ápice da
perfeição e grandiosidade humanas, pois só assim se atinge o estado de
ordem e equill’brio67. Cabe à elite a formação das diretrizes a serem segui-
das, como intérpretes da Humanidade, mantendo a paz através da divisão
entre patrões e operários, em ricos e pobres. Em outros termos, conserva-
dores e retrógrados são o meio do positivismo. Olhando-se o céu, a posição
dos astros sugere que só pela ordem é possível haver beleza e harmonia. E,
diz T. Mendes, a astronomia é uma ciência, e assim garante a necessidade
da aplicação social de tal espetáculo68

A solução para o país é a ditadura republicana, organizada
sobre a família, a pátria e a Humanidade. A função do indivíduo depende
de sua utilidade. O salário pelo ’'trabalho humano não comporta outra paz
senão o prazer da dedicação e a gratidão social”69 . Não há proletário sem
família, onde a mulher representa o fator de docilidade social70. Tais são
as premissas de um sistema cientificamente organizado.

A tarefa da educação é “preparar a natureza humana de ma-
neira que realize o melhor possível o tipo geral descrito pela moral teóri
ca”71. Educar é preparar para a submissão voluntária. A atividade indus-
trial, desta maneira, estará garantida72 , através do apoio da ciência. Educar
é submeter, nem que seja pela força. evitando através do dogma, a incons-
tância, o ceticismo, a hesitação, a irresolução. A nova consciência exige a
superação de flutuações afetivas e hesitações intelectuais. A igualdade e o
regime eleitoral perturbam a ordem, asiim como a metafl'sicar a teologia, o
ivre exame, a filosofia revolucionária e o ateísmo73

Todavia, a heterodoxia supera, por questões práticas a posição
de M. Lemos e T. Mendes. Aliás, é mesmo feita por homens práticos como
ooll’ticos e militares como Benjamim Constant, Júlio de Castilhos e Ron-
don- O positivismo está na Escola Militar, Colégio Militar e Escola Naval74
orientando-as com ensinamentos de geometria, cálculo, mecânica e lógica,
para superar a metafísica e a confusão75 . Funda-se o Clube Acadêmico
Positivista em 1879, a Revista da Família Acadêmica em 1889 e a Revista
Acadêmica Militar em 1903. Desta última os colaboradores desempenha
riam importantes papéis na vida nacional76

Alberto Sales é tido como o maior ideólogo da Repúblicap
mesclando a sua ideologia política com elementos do positivismo de
Comte e elementos do evolucionismo de Spencer77. Na prática propagava
o fim das velhas instituições, mas dentro da ordem. Queria reorganizar a
sociedade brasileira, para a superação do subdesenvolvimento. Suas fontes
ideológicas eram instrumentais para o Brasil novo. O Estado teria um papel
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limitado perante o comércio e a indústria, pedras basilares da economia e
da civilização ocidental, papel de favorecimento da ampla liberdade de
associação e de contrato.

Para superar as concepções imaginosas, a nacionalidade necessi-
ta de uma teoria científica, parte da lei da evolução social e pol ítica. Tal lei
resulta do consenso íntimo do povo, na trajetória do progresso com or-
dem, sob as ordens de um chefe coercitivo. Aplica-se “ao comércio, à
indústria, às artes, às ciências, às religiões e aos governos...”78 Na fonte,
está o direito de propriedade como inerente à personalidade humana, posse
material que garante a submissão do grupo de maneira moral. É o esteio da
autoridade. A garantia dessas determinações está na relação bipolar faml'-
lia-Estado7 9

É manifesta na ideologia de Alberto Sales o reflexo dos valores
defendidos pela nascente burguesia nacional. Como agente, o ’'ideólogo da
República” divulga a melhor maneira de sua classe social assegurar-se do
poder.

Conforme Vicente Licínio Cardoso, trata-se de adaptar o posi-
tivismo à realidade nacional. É considerado o ''primeiro filósofo da arte no
Brasil’'80 . Coloca as obras de arte no contexto da lei dos três estados. ou
seja, não devem ficar no terreno da ficção, mas ir ao plano do real. A fonte
do positivismo, sendo o materialismo, delega apenas ao homem a atividade
artística, sem as conotações metafísicas. Sendo a essência uma categoria
metafísica, Licínio nega uma essência da arte, que deve caber nos limites
da materialidade. O beto é relativo, conforme se refere ao útil, ao prático,
às coisas.

A preocupação antimetafísica de V. Licínio Cardoso resulta na
dignificação da consciência nacional, devendo o fenômeno educativo no
Brasil levar em conta a nacionalização dos costumes interioranos8 1. A
unidade dos brasileiros significa uma filiação a um idealismo orgânico e

construtor de uma nacionalidade, trazendo em seu bojo elementos de origi-
nalidade. Tal concepção significa abrasileiramento contra as cópias impor-
tadas. Adere-se à técnica como possibilidade de superação do anonimato
internacional e conquista de um futuro próprio, pois que, viver é exprimir-
se descondicionadamente dos controles transculturais. Trata-se de desco-
brir o Brasil como condição de atingir a grandiosidade

V. Licínio Cardoso fundamenta'se em Spencer e Comte ao
chamar atenção para a realidade nacional, não esquecendo a questão da
ordem que vigia a máquina e a indústria como condição do progresso82
Impõe-se uma educação que dê energias ao caráter, sob uma autoridade
conveniente. pois essa é a porta do progresso. Caso contrário, evidenciar-
se-ão a “anarquia moral e a anarquia intelectual, donde essa anarquia social
que gera a indisciplina; que gera a carência de prestígio nos órgãos direto-
res da sociedade; que gera as divergências de toda ordem nas massas dirigi-
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das, conduzindo às mais repelentes violências contra a ordem pública,
contra a vida, contra a propriedade particular”83. A missão dos letrados
deve ser canalizada para educar, instruir, socializar e nacionalizar.

Enfim, V. Licínio Cardoso fundamenta.se no homem como
medida de todas as coisas para alcançar seus mais altos ideais. atendendo às
exigências do mundo real, onde se destacam os mais capazes, ou seja, uma
elite com autoridade sem contestação8 4

Em Luís Pereira Barreto encontramos a mesma ânsia de adap-
tar-se perante os problemas nacionais. Sua obra é considerada ’'o documen-
to filosófico mais importante do positivismo brasileiro, por seu sentido
científico e pela originalidade de aplicar a lei dos três estados à realidade
brasileira, afirmando que o Brasil havia ultrapassado o estado teológico,
achava-se no metafísico e caminhava para o positivo”8 5 . Sua perspectiva é
a da regeneração pela ordem moral, dado que o povo não a tem, inclusive
instando que o povo é dócil e se presta muito ao novo ideário8 6

Pereira Barreto refere-se ao positivismo mais como método do
que uma doutrina, mais como espírito que como letra. Sua preocupação é
a de resolver os problemas nacionais e não seguir fanaticamente a doutrina.
’'Daí o sentido eminentemente pedagógico de sua atitude. Pedagógico não
pelo fato de ver na reforma do ensino oficial a panacéia para nossos males,
mas por crer no poder do espírito, na sua força para modificar uma situa-
ção, acelerar uma marcha pré-traçada”87 . Essa pedagogia não se restringe à
instituição escolar, mas é apostolado que pretende atingir toda a sociedade,
ou seja, um projeto de transformação do homem para atingir o supremo
ideal humano.

A missão pedagógica do positivismo é, conforme ele, transfor-
mar a sociedade arcaica, conformista, inerte, supersticiosa, no seu estágio
positivo, pela ciência e pela técnica. Caberia neutralizar a massa com o

novo ideário filosófico-científico. Tratava-se de romper com a insalubri-
dade e a estagnação, na obra redentora da pátria, para fazê-la seguir o
caminho da Humanidade. A educação é o centro do seu esforço para a
chave do progresso.

Às idéias, Pereira Barreto, médico, uniu a ação. Sua prof l’cua
atividade realmente colaborou no desenvolvimento do nascente Brasil in
dustrial. parte de uma poll’tica positiva. Se as idéias é que governam o
mundo, conforme Comte, tais idéias foram executadas. Nessa trajetória a
ciência é uma arma onipotente.

Por que se fortificar ? Por que se regenerar ? Porque “a vitó
ria pertence aos mais fortes, aos mais aptos; os fracos são desapiedosamen-
te postos à margem”8 8 . Só o preparo técnico poderá forjar a nova têmpera e

a harmonia coletiva. A liderança do paI's caberá à nova aristocracia. basea
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da na virtude cívica, inteligência e saber. A ciência é o elemento chave para
essa el Ite realizar a produção89

Na área do direito quem faz a síntese Spencer-Comte é Pedro
Lessa. Tem tendências naturalistas e quer transformar a história em ciência
rigorosamente positiva. Sua heterodoxia se manifesta na sua aceitação da
metafísica através das cogitações sobre a causalidade. Aqui mais se aproxi-
ma de Spencer, por considerar a correÊatividade necessária da religião e da
ciência90. A opção pela positividade não significa a recusa da metafísica,
motivo de esperança para os homens e que não pertence ao domínio
técnico-científico, pois traz em seu bojo consolações, esperanças, incerte-
zas e angústias. O espírito humano não é redutível a um só estágio. É claro
que são bem distintas as duas realidades. O absoluto pertence a outra
esfera, apesar da constante progresso das ciências e de sua redução ao
antimetafísico. '’Metafísica e religião, desse modo, são realidades inamovl’-
veis por mais que se apure e alargue o campo das ciências positivas”9 1

Lessa contesta a noção de livre-arbítrio, afirmando em seu
lugar, a existência de motivações criadas pela educação, a formadora do
“ethos”. É por isso que são necessárias as pré-condições: a política e a
administração. A repressão ajuda a corrigir os elementos de natureza anti-
social que possam surgir9 2

A criminalidade significa qualquer atentado ao modo de viver
constituído. A estrutura social precisa ser mantida e, para isso, existe o
direito e a justiça. O mal é a desobediência social. O consenso é a garantia
da ordem, que só pode ser atingido modernamente no estágio positivo,
apresentando a intelectualidade como mola propulsora dos novos tempos.
Uma nova teoria do Estado pressupõe a limitação do indivíduo, já que a
base econômica é inflexível, e por isso mesmo, a melhor possível. A limita-
ção social é conseqüência da natural limitação econômica. A sociologia
vem estruturar melhor essa necessidade prioritária tegitimada pelo direi-
10

O pressuposto de Pedro Lessa sobre a associação humana vin-
cula-se às teses da ordem e do progresso como impositivas à natureza
humana, ou seja, não se pode fugir ao que é natural, seria aberração. E
como se prova a necessidade orgânica ? Pela observação dos fatos, ou seja.
cientificamente. Em outros termos, conclui-se do pensamento de Pedro
Lessa, que a coação é científica, a rebelião para a mudança social é anti-
científica94. Tais contestações constituem o fundamento da unidade na-
cional e. nesse sentido. as faculdades de direito servem a mais amplos
objetivos que apenas ao progresso das ciências jurídicas9 5

O maior exemplo do positivismo heterodoxo está em Benja-
mim Constant, que, por seu sistema de participação política, fundou a
República e estabeleceu os ideais positivistas como norma para a nova
forma de governo instituída. Além do mais, impregnou o exército dos
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mesmos ideais capacitando-o futuramente de poder assumir o governo da
nação. Foi “brilhantl’ssimo lente da Escola Superior de Guerra” e daí toda
sua preponderância no meio militar96. Nos seus ideais estavam o culto à
família, à pátria e ao exército, respeitado e inteiramente respeitador,
como garantia de segurança, da manutenção da ordem e da tranqüilidade
pública e trabalhando condignamente para o engrandecimento da Pátria.

Foi Benjamim Constant quem convenceu Marechal Deodoro e
Floriano Peixoto da importância da reviravolta histórica, acabando com a
monarquia, principalmente porque Floriano fora seu aluno. Sob sua égide
inaugura-se a República, ou seja, as novas formas de autoritarismo, pois
que o exército já chamara para si a função de regenerar a Pátria. Como
queria Comte: “conservar, melhorando...’'97

Benjamim Constant pregava, através da ditadura republicana, a
conservação das classes sociais, através da cooperação fraterna. Toda a
mocidade militar estava preparada pelo mestre. É por isso que a passagem
do Império à República foi considerada evolução e não revolução98, con.
forme a lei dos três estados e a fé positivista. Entretanto, Benjamim desli-
gara-se da sociedade positivista para ter um cargo público e afirma, numa
carta, mais do que nunca a sua filiação aos princípios da doutrina.

A adesão do exército a Benjamim Constant é encontrada entu-
sÉasticamente em Augusto Tasso Fragoso, seu alferes-aluno: “Mestre:
– Nós delegamos em ti o nosso modo de pensar, de agir e de sentir na
transformação republicana de nossa Pátria !'’99. Era o mesmo espírito da
Escola Militar da Praia Vermelha: “Mestre – sede o nosso guia em busca da
terra da promissão –o solo da liberdade 1”1 oo. Com esse apoio, decide
pela proclamação da República a 15 dd novembro de 1889, tendo plenos
poderes da Assembléia. Seguem-se adesões da Escola Superior de Guerra,
de Rui Barbosa, do primeiro e nono regimentos de cavalaria, oficiais da
guarnição da Corte.

3.4 – Presença do positivismo na atualidade brasileira.

Segundo Ivan Lins, a força do positivismo continua até os dias
de hoje. O próprio Comte dizia que os homens são positivistas em graus
diversos de evolução. ’'Se parcas são as referências expll’citas que hoje Ihe
são feitas no Brasil, como no mundo, e se grande é o silêncio que pesa
sobre o nome de seu fundador, ainda em nossos dias objeto de baldas e
apodos daqueles que esperam assim um sucesso momentâneo, essa inapti-
dão e esse olvido não impedem, porém, que por toda parte se manifeste o
ascendente dos métodos e princípios positivistas'’lol. Como exemplo, no-
ta-se a ideologia do aparato escolar e sua “apologia da ciência, a crença no
progresso, a glorificação cultural do homem e dos grandes homens, a moral
do altruísmo e a sua solidariedade, todas as not,Bes construtivas da ideolo-
gia escolar"1 oz
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no Brasil :
Segundo Ivan Lins, temos indícios da presença do positivismo

19) Presença do autoritarismo constantemente mesmo ante a
ideologia do liberalismo europeu, juntamente com a racionalização do tra-
balho agrícola. industrial e comercial.

29) Presença da propriedade privada como intocável, mas com
leis de proteção aos operários como as de Getúlio Vargas. entretanto. de
cunho paternalista e elitista. São tipicamente comtianas as juntas de conci-
liação e os tribunais de trabalho. Também a educação vista como solução
do problema social numa participação da riqueza intelectual por parte dos
capitalistas e da classe proletária, se bem que em diversos níveis, além da
introdução da previdência social. A OIT põe o trabalho não como merca-
doria ou artigo de comércio. Internacionalmente, o proletariado participa
de movimentos de opinião pública, como propunha o fundador do positi-
vismo.

39) Presença da impopularidade da guerra, apesar das confIa-
grações mundiais. A ONU luta pela pacificação universal. A Unesco preten-
de, pela educação. pelas ciências sociais e pelo desenvolvimento cultural,
regenerar, quase textualmente seguindo Comte, a vida internacional. Repu-
dia-se o colonialismo e a violenta exploração conseqüente. Veja-se o exem-
pIo africano.

49) A secularização deu aos problemas humanos soluções ra-
cionais contrariamente às soluções teológicas. Há uma tendência para o
ecumenismo e, com isso, possibilidade para uma Liga Religiosa Universal.

59) Conforme o calendário positivista, cultuam-se os mortos
ilustres: a mulher, a mãe, a árvore.

69) Substituição do trabalho pela automação, graças à ordem
e ao progresso, ao espírito de disciplina.

79) Nos países socialistas há cerimônias cívicas semelhantes.
Anatole France dizia ser impossível fugir ao positivismo na vida intele-
cutal, na filosofia, no método experimental, nas ciências, na solidariedade
humana, na consciência universallo 3

89) Conforme Ivan Lins, o Brasil foi o país onde, em todo
mundo, mais larga e profundamente influiu a doutrina de Augusto
Comte•’l04, com múltiplas referências na imprensa, em conferências, em
aulas.

ciais

Ademais, os pressupostos dos inícios da República continuam,
como a separação Estado-Igreja, liberdade religiosa, liberdade de imprensa,
de cátedrar de reunião, de greve, igualdade racial, proteção aos índios,
solidariedade continentalr arbitragem nos conflitos internacionais e auto-
determinação dos povosl05 , Tais princípios às vezes não vigoram em toda
sua extensãor mas não deixam de figurar nos discursos oficiais e para-ofi-
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Destacam-se ainda, atualmente, organizações como: Igreja e

Apostolado Positivista, Centros Positivistas, estudos sobre Benjamim
Constant, Teixeira Mendes e Júlio de Castilhos, Associação Brasileira dos
Amigos de Augusto Comte, Clube Positivista etc.l06

Por outro lado, há os pressupostos da política nacional: o de-
senvolvimento econômico, a incorporação do proletariado rural e urbano,
anticolonialismo, não-intervenção e autodeterminação dos povos, que re-
fletem uma atmosfera positivistalo 7

Além disso, o atual lema segurança e desenvolvimento mantém
traços da velha ordem e progresso, que apesar de estarem presentes no
discurso do liberalismo, são executados pela maestria de antigos seguidores
e executores do espírito positivista no Brasil : os militares.

3.4.1 – Presença do positivismo na definição dos objetivos nacionais.

Segundo o professor belga Michel Schooyans, o positivismo na
atualidade está a serviço do país, na influência que exerce na definição dos
objetivos nacionais. “Estranha aventura a do positivismo nos militares bra
sileiros, que teria deixado Comte assaz perplexo”log. É claro que houve
múltiplas transformações na vida nacional em cem anos, mas várias caracte.
rl’sticas permanecem, sem os arroubos religiosos, sentimentais e humanistas
do fundador do positivismo, acarretando um positivismo viril. “Assim se
explicam certos fatos que nós encontramos na ideologia militar atual. As
idéias conjuntas de 'ordem e progresso' ai’ reaparecem, ornadas de seus
corolários impostos: a hierarquia, a tecnocracia, a organização, a obediên-
cia, a elite, a ciência, a técnica”l09

Os acontecimentos que culminaram no movimento de 1964
teriam sido então longamente preparados pela própria evolução da história
brasileira com os germes do final do século XIX e da primeira metade do
século11 o, com toda a formação que Benjamim Constant deu aos milita-
res, inclusive com insistência que esses ideais vieram da própria época
colonial .

A ideologia de segurança e desenvolvimento passam a consti-
tuir então o guia da consciência nacional, na pretensão de levar o paI’s a
objetivos grandiosos e de defendê-lo contra as investidas do comunismo.
Muitos outros aspectos se associaram, como a contribuição militar norte-
americana com o conceito de guerra fria, como afirmam Alfred Stepan em
Os militares na política e José Comblin em Ideologia da segurança nacio-
nal, vindo de encontro aos anseios das elites brasileiras.

Exército e política se associam ao longo da República. Se não
esteve o exército no primeiro lugar em certas épocas, nunca o seu poder foi
afetado. Os períodos cognominados de redemocratização não significam
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ausência. mas retirada estratégica para consumar melhor o predomínio.
Tais períodos são observáveis ao longo da República.

Na opinião de Joseph Comblin, o ano de 1922 marca vários
despertares da vida nacional, inclusive o embrião da Escola Superior de
Guerra de 1949. e o futuro golpe de 1964. Chama o positivismo de fer-
mento a tais processos111, pois a ESG tinha por princípio copiar o Natio-
nal War College dos E.U.A., além de contar com uma missão militar ameri-
cana. A ESG é abrangente aos problemas nacionais como: '’questões psi-
cossociais; questões econômicas; questões militares; questões logl’sticas de
mobilizaçao; informações e contra-informações; e doutrina e coordena-
(1,3o1 12

Toda essa esquematização possui um cérebro condutor, articu-
labor da teoria e da prática política, o general Golbery do Couto e Silva.
Sintetiza a consciência nacional na sua possibilidade de desenvolvimento e

sua pré-condição de segurança. Seus escritos estão principalmente na Geo-
pOII’tia do Brasil, a carta magna que todo brasileiro deveria conhecer para
entender melhor sua condição.

3.4.2 – O novo binômio: segurança e desenvolvimento.

A fermentação do positivismo colaborou para o novo binômio
diretriz da realidade nacional. Continua o mesmo anseio antimetafísico, a

preocupação com o material. com o fenomênico. A pretensão é o cresci-
mento econômico, o qual não se faz sem segurança.

O conteúdo da doutrina de segurança assenta-se em três pila-
res:

'a ciência – como instrumento de acão;
a Democracia – como fórmula de organização;
o Cristianismo – como supremo padrão ético de convivência

social’'1 1 3

Tal conteúdo é parte da segurança do mundo ocidental, pretra-
çada, pois, pela política de defesa das nações do bloco capitalista. A condi
ção do Brasil é a de colaboração, pela sua posição estratégica no continente
americano, à defesa do Ocidente, contra o Oriente representado pela Rús-
sia e China, depositários do materialismo ateu. Evidentemente, que a su
premacia cabe aos E.U.A., e por isso, maior vantagem. As doutrinas de
Marx e Engels, de Lênin e Stálin, de Mao, devem ser combatidas a ferro e
fogo

O antagonismo principal é a luta imperialista entre Oriente e
Ocidenter mesmo porque o primeiro dos pilares da doutrina de segurança.
a ciênciar serve aos dois senhores. ou seja, o positivismo é fermento de dois
mundos.

O conceito de guerra total, ou seja, estamos sempre em guerra,
passa a comandar a economia, a sociedade, a política e a cultura. Guerra
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que se volta contra inimigos externos, assim como contra inimigos inter-
nos. Daí, a estratégia de ocupação do próprio país. À guerra total une-se a
guerra fria, contra a guerra revolucionária, para evitar a guerra generali-
zada. O Poder Nacional, subdividido em Poder Econômico. Poder POII’tico.
Poder Psicossocial e Poder Militar, é o guardião do país, no controle dos
antagonismos.

“A diferença básica entre o regime brasileiro e o comtismo
reside na questão do poderio militar. Para Comte. a sociedade industrial
deveria suplantar os militares, enquanto que na atualidade é justamente o
aparato militar que garante a industrialização pela força. Aliás, é curioso
notar que os militares, contraditoriamente, foram das mais poderosas for-
ças que introduziram o positivismo no Brasil”1 14

Com o Poder Nacional existe uma filosofia do poder que nor-
teia as suas estratégias. É nela que se patenteia a imutabilidade da crítica,
inclusive como fantasia, ou como Comte queria, inutilidade das ficções
teológicas e metafl’sicas. Contrapõe com a utilidade da ciência e da tecno-
logia insofismáveisl15 . A geopoll'tica solidifica o Poder Nacional. na sua
pretensão de interpretar os destinos pOII’tiCOS de um povo. É um termo
criado pelo sueco Rodolfo Kjéllen, '’da escola a+emãr querendo dar uma
marca política, e não mais predominantemente geográfica, aos estudos das
relações entre os territórios e os habitantes no âmbito dos estados”116
Conforme o Instituto de Geopolítica de Munique, “a geopolítica é a ciên-
cia das relações da terra com os processos políticos. Baseia-se nos amplos
fundamentos da geografia, especialmente da geografia poll’tica, que é a
ciência do organismo político no espaço el ao mesmo tempor de sua estru_
tura. Ademais, a geopolítica proporciona os instrumentos para a ação pol (-
tica e diretrizes para a vida política em conjunto”. ’'Assimr a geopoll’tic,a se
converte numa arte, arte de guiar a poII'tica prática. A geopolítica é a
consciência geográfica do Estado'’1 17

Interpretando a filiação brasileira à geopolítica ocidentalr con-
clui-se pela aceitação do capitalismo como sistema e pela divisão da socie-
dade em classes sociais. “0 Estado nacional assume o chamado capitalismo
de Estado para efetuar a acumulação econômica através da burocracia. da
tecnocracia civil e militar e da classe dominante. Ele é a garantia das
empresas multinacionais, que atuam nos diversos países, utilizando-se de
um caráter reformista reacionário submetido à administração das econo-
mias centrais, impedindo o desenvolvimento autônomo. Em suma. há um
processo econômico controlado do exterior e do interior pelos interesses
privados e estatais, que, para não correr o risco de fracasso, é submetido à
esfera da seguranc,n nacional118 . Permite-se falar em burguesia dos países
satélites dominada pela burguesia superior dos países centrais, ou seja, a
dominação global do imperialismo. O Estado ajuda a acumulação do capi-
tal, dado que a burguesia periférica demonstra-se incapaz de resolver por si
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mesma os seus problemas. Como diz Poulantzas, “o Estado é o órgão
direto, o instrumento unilateral, de uma parte de burguesia geralmente
vista como minoritária'’1 1 9

3.4.3 – Corolários do positivismo e oorolários da sociedade em moderni-
zaÇâo.

Os mesmos corolários do positivismo são muito caros ao pro-
cesso de industrialização e à organização tecnoburocrática que promove o
desenvolvimento. É por isso que a crença positivista triunfou quando nas-
ceu. Porque soube sintetizar o espírito de uma época. Filosofia sistemática,
portanto, e nada romântica.

Em primeiro lugar, destaca-se a hierarquia sagrada. tanto na
vida militar como no trabalho industrial. Os dois redutos compõem-se
numa escola de superposição de papéis. Onde o Estado é dirigido por
militares, pode-se dizer que todos são militares, tamanha é a valorização do
binômio comando-obediência. A atividade humana de argumentar, refletir,
decidir e dirigir é desaconselhada ao dirigido. Os postos mais elevados são,
inclusive, sacralizados. Dir-se-ia que se chega ao nível da objetiva(;ão abso-
luta, ou seja, não há sujeitos individuais. apenas a vontade do superior
hierárquico. Caso contrário, seria a anarquia.

Com a evolução da sociedade industrial surge a tecnocracia.
Assim é definida:

1 ) “Que as necessidades vitais do homem são de caráter pura-
mente técnico” 12 o

2) '’Que a análise formal { e altamente esotérica ) de nossas
necessidades acha-se atualmente concluída em 99%'’1 21

3) ''C)ue os especialistas que sondaram nossos recônditos dese-
os únicos capazes de continuar a prover as nossas necessida-

AiB: : r r : 8 g

Aos técnicos, inspirados nos esquemas racionais das ciências
físicas, cabe fazer política, ligados ao capital, protegido pelo Estado, ou
sejar pela tecnoestrutura, que no dizer de L. C. Bresser Pereira, é a tecno-
burocracia com ideologia de caráter autoritário123. Eram os capitalistas
que entregavam a direção de suas empresas a administradores profissionais
competentes1 2

Capítulo necessário da tecnocracia é a organização. Conforme
F. Zamora, '’a organização se originou no capitalismo através de Taylor e

Fayolr criadores, ou quando menos, sistematizadores da chamada ’organi-
zação do trabalho”'125 . O Estado organizado repele as investidas revolu-
cionáriasr através de um planejamento onde aplica o seu poder de controle.
Organizar é possuir, A característica é a eficiência, o desenvolvimentismo.
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o autoritarismo, o elitismo, o comprometimento com a burguesia e com o
imperialismo. Inclusive fortalece o poder executivo. Conforme o I PND, a

finalidade de um planejamento nacional é: tornar o Brasil uma potência,
melhorar o bem-estar dos cidadãos. acelerar o desenvolvimento. crescer os
setores de infra-estrutura, expandir os fatores básicos do crescimento126
Tudo isso em caráter normativo para a área governamental e indicativo
para o setor privado.

O caminho do desenvolvimento passa sobre a obediência, ou
seja, ao povo cabe executar o plano traçado pela direção do país. Nessa
categoria se legitima a elite, pois seu papel no caso é o comando, o papel
de sujeito da história. Estimula-se o dever, o heroísmo. em outras palavras,
o abandono nas mãos dos dirigentes, como a meta básica para o ser huma-
no. Conforme o espírito positivo, "o homem propriamente não existe, só
pode existir a Humanidade, de vez que todo nosso desenvolvimento é
devido à sociedade, sob qualquer relação com que seja encarada'’1 27

É evidente que, ao se formar uma elite, pressupõe-se a massa
para ser dirigida ou para trabalhar. Assim. a constituição da elite militar,
por exemplo, substitui as elites que perdem a capacidade de comando, no
caso, a burguesia nacional. Várias elites são bem consideradas: as empresa-
riais, as poll'ticas, as religiosas, as culturais e as que atualmente dirigem as
outras: as militares.

A forca-motriz. entretanto. conforme o II PND. é constituI’da
pela ciência e pela tecnologia128, cuja missão é arrancar o paI's do atraso
secular a que está submetido, idéia que disfarça o predomínio das multina-
cionais e dos E.U.A. As empresas multinacionais ’'representam um proces-
so de reorganização da economia mundial não-comunista sob a égide dos
Estados Unidos. Através delas, o capital tem oportunidade de passar por
uma nova onda de concentração, através da incorporação das elites capita-
listas e tecnoburocráticas dos países periféricos; o desenvolvimento tecno-
lógico nos países centrais pode ser acelerado graças, inclusive, à possibili-
dade de transferir para os países periféricos equipamentos tecnológicos
obsoletos”129 . Assim, se os discursos oficiais destacam o importantíssimo
papel da tecnologia, acaba ela sendo um meio de aumentar o processo de
subdesenvolvimento e de dependência.

3.4.4 – Presença do positivismo na eduação brasileira.

O sistema de AugustO Comte atingiu várias áreas do saber no
Brasil, mas há que se destacar a sua proximidade com a pedagogia, dado
que cabe à educação a transmissão do legado dos antepassados. Aparece
nos documentos oficiais de ensino, mais notoriamente na primeira Repú'
blica. Em alguns, chega a ser mera transcrição da doutrina educacional
comtiana. Conforme Ivan Lins, atua “diretamente e de modo genérico por
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força das reformas de ensino elaboradas por Benjamim Constant em 1890
e peto Ministro Rivadávia Correia em 1911”130. Nem mesmo a reforma de
Fernando Lobo em 1892 apagou a influência sistemática, atesta Vivaldo
Coacacy, levando em destaque o que se ensinava no Colégio Pedro II,
estabelecimento padrão da época. Também o ensino militar foi re.formado
por Benjamim Constant, com a inclusão da matemática, sociologia e moral,
entre outras. Posteriormente. a lei Carlos Maximiliano modificou a reforma
de Rivadávia Correia, mas com a mesma seriação das disciplinas conforme
a classificação de Augusto Comte13 1

Não se pode esquecer dos pareceres de Rui Barbosa sobre a
reforma do ensino, entusiasta, que era pela filosofia positiva, como de-
monstra Miguel Reale em sua tese apresentada ao Primeiro Congresso Bra-
sileiro de Filosofia132. Por esta tese Ivan Lins demonstra o engano de João
Cruz Costa, porque este afirmava não ter Rui Barbosa grande simpatia pelo
positivismo. Aliás, se houve um repúdio aparente, estava na razão de Rui
ser um político e precisando do apoio do clero nas eleições, assim como
dos crl’ticos de sua política financeira.

Nos citados pareceres, Rui bate-se pelo primado da ciência na
educação, contrariamente ao ensino livresco que até então se propagara.
Assim, o ensino positivo é necessário e exeqüível desde a escola primária:
o princípio do ensino integral, afirmava Rui, entrevisto peto alto engenho

de Rabelais e formulado pela filosofia positiva é o norte a que deve tender
a reorganização da escola. O indivíduo é apenas uma condensação da hu-
manidade; releva, portanto, juntas na composição de seu espírito os ele-
mentos essenciais que concorrem no processo histórico do desenvolvimen-
to geral do espírito humano“133. Miguel Reale também enumera a preocu-
pação em Rui de fundamentar-se nos mentores do positivismo, a sua con-
cepção em tratar o positivismo como filosofia da realidade e como religião
da Humanidade, sua posição contra o ensino do Direito natural para substi.
tuI'-to pela Sociologia, entre outros argumentos que o colocam como filia-
do a um positivismo heterodoxo134

Posteriormente, as referências explícitas ao positivismo, na
teoria e na prática, se extinguiram. Julga-se até ser impróprio falar de sua
continuidade na legislação mais recente, assim como na política educacio
nal. Entretanto, só se pode aceitar a impropriedade em termos relativos,
dado que, se os fatos mudam, contêm em si os germes, ou melhor dizendo,
a fermentação ativa. Diz.se também que outro tipo de discurso, além do
positivismo, defende os mesmos parâmetros. Pode-se, pois, falar em seme
Ihanças. como, por exemplo, a importância do Estado, da família, da
unidade nacional e solidariedade internacional, da ciência e da tecnolo
gia13s , não se esquecendo da valorização da ordem para garantir o desen-
volvimento .
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Ênfase especial deve ser dada ao papel da ciência e da tecnolo-
gia, que hoje se tornam parte do corpo do homem, transformando-se as
universidades, lugar de transmissão de metodologia científica, em área de
segurança nacional. Aliás, tal formação é uma das finalidades maiores do
sistema educativo, conforme os promotores da educação permanente136
Visa a formar o “homem total''. necessário ao crescimento dos bens de
produção industrializados, objetivo das sociedades modernas desenvolvidas
ou em vias de desenvolvirrlento137

No ensino secundário a busca desse homem total está particu-
larmente dentro dos conteúdos das disciplinas de OSPB e moral e cívica,
para as quais devem convergir as demais, funcionando como um poder
diretor138 . Como queria Comte: “sob o aspecto político, enfim. é igual-
mente incontestável que esta íntima renovação das doutrinas sociais não se
poderia realizar sem fazer gradualmente surgir, de sua execução mesma, ao
seio da anarquia atual, uma nova autoridade espiritual que, após ter disci-
plinado as inteligências e reconstruído os costumes, tornará pacificamente
em toda a vastidão do Ocidente europeu, a primeira base essencial do
regime final da Humanidade”139

Em outros termos, quer-se consolidar a submissão subjetiva,
desde a infância e adolescência, para não ser o Estado obrigado a submeter
pela força. O resultado é a tranqüilidade social sob a seguinte hierarquia:
... em primeiro lugar os banqueiros, em razão da generalidade e da abstra-

ção superior de suas operações próprias, em seguida os comerciantes pro-
priamente ditos, depois os manufatureiros e, enfim, os agricultores, cujos
trabalhos são necessariamente mais concretos e as relações mais especiais
que nas três outras classes práticas”14 o

Ou seja, a educação vista como um processo de manutenção
das desigualdades sociais, consideradas necessárias ao bom andamento da
sociedade. Visando-se ao desenvolvimento como objetivo comumr assegu-
ra-se através de alvo uma comunidade de interesses, que encerra em si a
divisão de classes.

Chegando-se à eficiência e à racionalidade, são os objetivos da
educação atingidos, em virtude do acelerar do desenvolvimento. Nisso a
educação passa a ser encarada como investimento, correspondendo ao pIa-
nejamento estatal: ’'a legitimidade da tecnoburocracia deriva do pressu-
posto de que monopoliza a competência técnica e organizacional. Nestes
termos, sua religião é o racionalismo econômico ou o eficientismo. O valor
maior ao qual todos os demais estão submetidos é o da eficácia técnica, o
da maximização dos resultados econômicos em relacão aos insumos des-
pendidos. Em primeiro lugar, devemos alcançar a eficiência econômica. Os
demais valores, como a liberdade, a igualdade, a justiça, a natureza, pode-
rão ser sacrificados a curto prazo. A longo prazo eles nos serão dados por
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acréscimo da eficiência”141. Alcançando-se, enfim, uma '’grande socieda-
de’'142. conforme Comte seria o “Grande-Ser'’. os sacrifícios são váliàos. e
a submissão à ordem estabelecida plenamente justificável.

A introdução da disciplina de moral e cívica deu-se no ano de
1969, época que revela o mais forte autoritarismo, para recolocar no seu
devido lugar, a consciência do cidadão. Os livros didáticos têm necessidade
de se submeterem ao MEC, uma referência à suprema autoridade espiritual,
que Comte propunha anteriormente. E. se a educação moral e cívica exer-
ce importante papel interdisciplinar, todas as disciplinas seguem o projeto
da segurança nacional, no seu anseio de '’defesa” do país e do sistema
capitalista.

A criação dos centros cl’vicos junto à disciplina de moral e

cívica sustém-se sobre três pilares: “caráter, com base na moral, tendo
fonte Deus, nos termos do preâmbulo da Constituição do Brasil; amor à
Pátria, e às suas tradições, com capacidade de renúncia; ação intensa e
permanente em benefício do Brasil“143. Entretanto, junto com o caráter.
a pátria e suas tradições, está o capital na ânsia de exercer o controle às

consciências, pacificadas pela educação moral.
As primeiras lições dos textos de moral e civismo costumam

retratar a diferença entre espírito e matéria. Defendem os ideais ocidentais
contra o Oriente, por declarar-se este materialista. O antimaterialismo é
visto aqui como arma de combate do Poder Nacional, já que o oposto
levaria à degradação moral e social. Conforme Moacir Araújo Lopes, “tra-
ta-se. fundamentalmente, de conquista das almas antes que a das armas. A
base da ação comunista é a ideologia atéia do marxismo-leninismo. Quer
interpretada por russos, por chineses ou por cubanos, tem no ateísmo o
seu alicerce e na religião o seu inimigo mortal'’144

Entretanto. a religião vista do ponto de vista da doutrina de
moral e civismo. traz de novo o velho enfoque de sua condição de ópio do
povo. Assim, Althusser, Poulantzas e Establet estão corretos em considerar
a escola como aparelho ideológico do Estado ( AIE ) ’'que ao reproduzir a
ideologia capitalista, procura assegurar simultaneamente a reprodução da
estrutura de classes e da força de trabalho qualificada necessitada para
garantir a sobrevivência e expansão do modo de produção do capitalismo
avançado'’1 45

Através de uma concepção religiosa do homem, dá-se uma re-
produção cultural, que por sua vez, reproduz as estruturas de desigualdade.
Trata-se de um Deus fonte das desigualdades sociais, bem contrário ao
pregado pelo cristianismo primitivo.

A influência do positivismo fez o Brasil continuar na esfera
ocidental, numa predominância de economias centrais sobre economias
periféricasr ou seja, a divisão país desenvolvido – país subdesenvolvido,
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país imperialista – paI’s dependente. Em outras palavras: as condições de
crescimento parte dos países centrais e conforme suas leis. O processo de
acumulação do capital é causa de um sistema internacional desigual, de
modo que é permitido falar-se em classes sociais no inter'relacionamento
desses países.

Os pressupostos do positivismo favorecendo de início à bur-
guesia nacional, permitiram a identificação desses interesses com a burgue-
sia mais poderosa internacional. pois a tecnologia, se modificou o aspecto
do mundo. não modificou o seu modo de relacionar-se socialmente, inclu-
sive intensificando, em muitos aspectos, o fosso que separa os países de
tecnologia avançada com os de tecnologia atrasada. Foi justamente a indus-
trialização que trouxe uma dependência estrutural, que quer dizer, uma
dependência como resultado lógico de uma política de domínio. Facili-
tou-se a integração numa economia mundial de mercado graças à interven-
ção estatal “para conseguir uma capacidade cada vez mais ampla de regula-
mentação da vida econômica. Por outro lado, os grupos dominantes bus-
cam a reorganização do próprio regime político para permitir que a centra
lização autoritária. que facilita a implantação do modo capitalista de pro-
dul'ão nas economias dependentes, possa consolidar seu domínio”146
Mais recentemente, com a ideologia da comissão trilateral, demole-se o
Estado-Nação, tendo-se a interdependência como sujeito. ''Em última ins-
tância, trata-se do único sujeito identificável no credo econômico da Trila-
teral”147, e se houver repúdio a este sujeito, será visto como a fonte de
todas as catástrofes possíveis.

Pode ser aplicado aqui o conceito de hegemonia no transplante
cultural que é feito acerca dos ideais, concepções e valores educacionais,
cientl’ficos e culturais integrantes das esferas governamentais e empresariais
dos Estados Unidos, em direção ao Brasil148. Constata-se tal fato na
'’Apresentação, política e estratégia de ação” do Plano setorial de «lum-
ção e cultura ( 1975 – 79 ) da secretaria-geral do MEC, ''o qual define as
grandes linhas gerais consonantes com a concepção neocapitalista do regi'
me político vigente“149 no objetivo do governo experimentar as tecnolo-
gias avançadas de educação. Assim, o sistema educativo é uma fonte de
reprodução do sistema social150, tendo a finalidade de aumentar a produ-
tividade, e não democratizar o ensino.

4 – CONCLUSÃO

No âmbito do século XIX o positivismo atendeu a um chama-
do da burguesia para se consolidar no poder. A influência do evolucionis.
mo spenceriano ajudava uma política liberal, que, entretanto, não bastava,
frente às ameaças de ruir o poder. Nesse sentido, funcionou como ideolo-
gia autoritária no interesse do controle suscitado pelo “statu quo'’, ou seja,
pelo capitalismo industrial. Permite-se falar no positivismo como superes-
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trutura ideológica a serviço das estruturas capitalistas. Através da ciência,
consegue fazer prevalecer o binômio “ordem e progresso”, como outros
corolários fundamentais: obediência, hierarquia, elite, tecnocracia, organi-
zação e técnica. Prega a intocabilidade da propriedade privada e a manu-
tenção das classes sociais, aptacando os seus conflitos. A filosofia positiva
pretende uma sistematização geral da sociedade. englobando toda a exis-
tência humana, individual e coletiva e os fenômenos como pensamentos,
sentimentos e atos. Pretende superar o que chama de “v5s satisfações
contemplativas”. Assegurada a unidade sistemática do mundo, atinge-se a
universalidade e realiza-se a Humanidade.

No Brasil a introdução do positivismo deu-se em fins do século
XIX e esteve presente na primeira República, justificando a ânsia das elites
nacionais pelo progresso do paI’s. Depois, pode ter desaparecido oficial-
mente, mas permanece como fermentação dos acontecimentos, ou como
passado que fundamenta a realidade presente. No presente vigora o binô-
mio ''segurança e desenvolvimento'’, que continua na pretensão de manter
as diferenças de classes. amainando os seus conflitos. A ânsia é sair do
subdesenvolvimento. Os mesmos corolários fundamentais permanecem:
ciência, obediência, hierarquia, elite, tecnocracia, organização, técnica. Em
primeiro lugar, a ciência é o instrumento do desenvotvimento. Em segundo
lugar, a filosofia garante uma explicação mitificada da realidade, Da ciência
e da filosofia, nasce uma Doutrina: a da “Segurança e Desenvolvimento”,
como orientação da ação. O objeto é a eficiência e a racionalidade, assu-
mindo caracterl’sticas nacionais.

Na educação brasileira procura atender aos anseios de raciona.
lidade e eficiência, da mesma maneira que ocorre numa produção indus-
trial. Há todo um corpo de doutrina para isso, como demonstra o ensino
de moral e civismo, aspecto psicossocial dentro do conceito de guerra
total. É dentro da compreensão da totalidade histórica que podemos alcan-
çar o entrosamento dos sistemas econômicos com as ideologias e filosofias
que os fecundaram. A educação, além de fornecer mão-de.obra e planeja-
dores do capital, faz ascender elementos na escala social. Insufla o espírito
do capitalismo. Podem-se estabelecer paralelos. pois, entre o positivismo e
a realidade brasileira e, dentro dela, a ’'práxis” educacional. Se nos inícios
da República, a ênfase era na doutrina de “ordem e progresso”, atualmen-
te, é na doutrina de ”segurança e desenvolvimento“. Ao argumento de que
a doutrina de segurança nacional teria sido importada dos E.U.A. é impor-
tante situar que: o Brasil já estava preparado para tal importacão
através do positivismo; em segundo lugar, não é por ter vindo dos
E.U,A. que não tenha o espírito positivista, aliás, é lá mesmo que tal
espírito triunfou de maneira ostensiva.

Se o positivismo defende a sociedade de classes. a educação
também o fará, já que depende de uma política. A época contemporânea
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demonstra que o homem já nasce dentro de uma política positivista; se
bem que mais na prática que na teoria. A ciência e a tecnologia passaram a
ser ’'conditio sine qua non” do modo de viver. A aceitação passou a ser

subjetiva, sem, às vezes, muito esforço por parte dos dirigentes. em fazer
convencer. Como exemplo, basta citar as populações isoladas, tidas como
’'bárbaras”, que obrigatoriamente têm de se inserir nos parâmetros da
civilização industrial. Ademais. a política brasileira conheceu longos perI’o-
dos de autoritarismo, e nessas fases a dominação do interior aparece com
ênfase maior.

Na República Velha ( 1889 – 1930 ), permaneceu a idéia con-
trária a criação de universidades. O positivismo ainda tinha adesões oficiais.
O risco que não se queria correr era o de formar cidadãos para o diletantis-
mo. Entretanto, mesmo após 1930, à criação das universidades seguiu-o o
propósito de educar as elites.

Na atualidade o desejo de eficiência e racionalidade, deixa nos
objetivos do ensino a tendência em servir ao desenvolvimento e não a
crítica a desenvolvimento. A função da crítica, segundo concepção do
Estado, emperra a máquina baseada na ciência e na técnica, nas suas conse-
qüências, tecnocracia e burocracia, agentes da classe dominante na direção
de seus negócios. Assim, a educação define-se mais uma vez como adapta-
ção à vida social, através da inculcação de padrões e conhecimentos neces-
sários à continuidade do antagonismo social. O Estado precisa desse meca-
nismo de reprodução das relações de produção.

Com o positivismo a dominação pode-se fazer mais pelo con-
vencimento de que é melhor a adesão do terceiro mundo aos princípios da
civilização ocidental, incorporando as populações ao trabalho industrial.
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